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INTRODUÇÃO
O esforço em modificar a imagem do trabalho e o perfil do trabalhador
justificou-se na necessidade que a sociedade capitalista tinha de organizar o
mercado de trabalho, a fim de poder obter um pleno aproveitamento da mão-
de-obra. No período de transição para o mercado de trabalho livre, o ócio, o
vício e a vadiagem, associados ao trabalho escravo, foram condenados.
O trabalho era exaltado como bem maior do indivíduo, contrapondo-se ao
ócio que era reconhecido como perda de tempo, segundo Weber (1981, p. 112):
[...] a perda de tempo (...) é o primeiro e o principal de todos os pecados. (...)
A perda de tempo, através da vida social, conversas ociosas, do luxo e mesmo
do sono além do necessário para a saúde – seis, no máximo oito horas por dia
– é absolutamente dispensável do ponto de vista moral.
O autor explica que se esperava a dedicação integral do trabalhador ao
seu labor, bem como uma retidão de vida que condenava o ócio, o luxo, a
perda de tempo, a preguiça: a peculiaridade dessa filosofia da avareza parece
ser o ideal de um homem honesto, a idéia do dever de um indivíduo com
relação ao aumento de seu capital, que era tomado como um fim em si mes-
mo. (WEBER, 1981, p. 31).
Assim, a salvação dependia da posição que o indivíduo ocupasse na es-
fera social do trabalho, pois este se tornou um valor em si mesmo. Esta pers-
pectiva perpassou o século XIX, constituindo-se em permanência ao longo do
século XX. Neste cenário nasce o conceito de lazer.
Dumazedier (2000) destaca que o lazer é visto como elemento central
que possui relações sutis e profundas com todos os grandes problemas oriun-
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dos do trabalho, da família e da política, que sob sua influência passam a ser
tratados como novos temas.
Outra característica importante é que as atividades de lazer são hedo-
nísticas, prazerosas, pois pretendem liberar o homem de suas obrigações, a fim
de compensar ou substituir algum esforço que a vida em sociedade lhe impo-
nha fazer, como princípio da busca do prazer, explica Camargo (1992).
Essa condição hedonística é explicada pelo conceito de lazer, que teve
sua origem com os gregos, principalmente com os atenienses, que denomina-
vam ócio o tempo livre, lhe atribuindo maior valor que a vida de trabalho. Na
Grécia clássica, o ideal de sabedoria que se cultivava tinha no ócio sua con-
dição essencial. Havia uma grande significação e exaltação das atividades
ociosas em contraposição às de trabalho, pelo menos para os atenienses, já
que os espartanos eram guerreiros.
De acordo com Bacal (1988), só foi possível a vida de ócio dos gregos
devido à escravidão, pois, nesta fase, havia dois grupos de homens no que se
referia a suas ocupações: uns dedicados à tarefa da arte, à contemplação ou à
guerra; outros que eram obrigados a trabalhar, inclusive em condições precárias.
Para o homem grego, o ócio não significava estar ocioso no sentido de não fazer
nada, mas implicava operações de natureza intelectual e espiritual que se tradu-
ziam na contemplação da verdade, do bem e da beleza, de forma não utilitária.
Com o passar dos séculos o conceito de lazer foi se modificando em
decorrência das transformações das condições sociais, políticas, culturais e
ideológicas, mas preservou-se a questão do “Tempo Livre”, cita Camargo
(1992). A fim de simplificar a problemática, Dumazedier (1979) conceitua o
lazer a partir de um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entre-
gar-se de plena vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, seja para
desenvolver sua informação ou sua formação desinteressada, sua participação
social voluntária, ou sua livre capacidade criadora, depois de ter-se desemba-
raçado de suas obrigações profissionais, familiares e sociais.
O lazer acabou se firmando como um valor no século XX, e esta idéia
foi incorporada a partir do momento em que o modelo capitalista de produ-
ção percebeu que o trabalho poderia ser aliado ao lazer, construindo uma
indústria de lazeres. Morin (2005) destaca que o tempo de lazer é um tempo
diferente das festas que estavam ancoradas em cerimônias e das atividades
feitas em família. O autor explica que,
[...] o lazer não é mais apenas o vazio do repouso e da recuperação física e
nervosa; não é mais a participação coletiva na festa, não é tanto a participação
nas atividades familiares produtivas e acumulativas, é também, progressivamen-
te, a possibilidade de ter uma vida consumidora. (MORIN, 2005, p. 68-69)
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O consumo dos produtos se torna, segundo Morin (2005, p.69) o
autoconsumo da vida individual, ou seja, as massas também possuem o direito
de consumir igualmente à classe média, de forma individualista, e não mais
somente no coletivo. O lazer moderno, nascido no sistema capitalista, pressupõe
e colabora para que o homem consiga se afirmar enquanto indivíduo privado.
O lazer ligado à cultura de massa “ignora os problemas do trabalho, e se
interessa muito mais pelo bem-estar do lar [...] se mantém  à parte dos pro-
blemas políticos ou religiosos” (MORIN, 2005, p. 69). A partir dessa influên-
cia o lazer se torna sinônimo de estilo de vida, vislumbrando uma decadência
das significações do trabalho, que envolvem a falência do Estado, da religião
e da família. A justificativa do indivíduo moderno é a sua própria felicidade,
que pode ser alcançada ou mascarada pela cultura de massa.
Morin (2005) observa que a cultura de massa se apresenta principalmente
sob a forma de espetáculo, que colabora para a manifestação dos conteúdos
imaginários, ou seja, “é por meio do estético que se estabelece a relação de
consumo imaginário” (MORIN, 2005, p. 77).
A criação romanesca colabora com essas manifestações, pois o roman-
cista projeta os seus heróis, permitindo ao leitor dar vida ao universo imagi-
nário apresentado. Ocorrem, assim, transferências psíquicas tanto da parte do
autor, durante a criação, quanto do leitor, no momento de fruição da obra.
Essa troca entre real e imaginário pode ser comparada aos rituais de evocação
de espíritos, explica Morin (2005), ao salientar que esse contato necessita de
um feiticeiro ou médium; no caso das criações artísticas, o elo está represen-
tado pela estética, que é vislumbrada nos espetáculos e nos romances.
O imaginário começa na imagem-reflexo, que ele dota de um poder fantasma
– a magia do sósia – e se dilata até os sonhos mais loucos, desdobrando ao
infinito as galáxias mentais. Dá uma fisionomia não apenas a nossos desejos,
nossas aspirações, nossas necessidades, mas também às nossas angústias e te-
mores. Liberta não apenas nossos sonhos de realização e felicidade, mas tam-
bém nossos monstros interiores, que violam os tabus e as leis, trazem a destrui-
ção, a loucura ou o horror. Não só delineia o possível e o realizável, mas cria
mundos impossíveis e fantásticos. (MORIN, 2005, p. 80).
As projeções provocadas pela cultura de massa, que atingem o imaginá-
rio, ocorrem por intermédio da identificação, a partir do equilíbrio entre o
realismo e a idealização. Por esse motivo as personagens geralmente estão um
pouco acima no que se refere à riqueza afetiva em relação aos indivíduos
comuns, assim como a temática dos produtos artísticos estão ancoradas no
cotidiano. Morin (2005) salienta que as personagens devem suscitar
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mimetismos através dos detalhes e orientam condutas essenciais ligadas ao
amor e à felicidade, ou seja, a figura do herói simpático permite mais facilmen-
te a identificação com o grande público.
No entanto, Morin (2005) estabelece a relação real-imaginário a partir da
tensão entre o sonho e a vida, pois caso um desejo intenso não se realize, isso
pode determinar uma neurose que irá se fixar no imaginário. Nesse sentido,
o autor observa que é preciso saber em que medida a estética, produzida e
disseminada pela cultura de massa, produz fantasmas e em que medida for-
nece modelos de vida, isto é, até que ponto existe uma interferência na vida
prática dos indivíduos.
1. OS ROMANCES SENTIMENTAIS NA CULTURA DE MASSA:
O AMOR COMO LAZER
Nesse contexto em que o consumo está ligado ao lazer, permitindo
momentos individuais e prazerosos, nota-se a propagação para o mercado dos
romances sentimentais, como uma conseqüência da cultura massiva. Sob este
viés é importante refletir como o amor foi tratado pela cultura de massa,
nascedouro da indústria dos romances sentimentais, com fortes raízes no
Romantismo do início do século XIX. Entretanto, foi após a Primeira Guerra
Mundial que esses temas começaram a ser difundidos em grande escala através
da literatura de massa, algo que não é considerado erudito e pertence mais às
massas do que aos letrados. Morin (2005, p. 131) é categórico: “a propriedade
da cultura de massa é universalizar, em todos os setores, a obsessão do amor”.
Com a disseminação da cultura de massa o Amor se torna integrador e
envolve as pulsões e os valores contraditórios, não existindo mais a oposição
do amor sexual e do amor da alma. A mulher aparece como amante, compa-
nheira, mãe, enquanto o homem é protetor e protegido.
O amor nuclear, sintético, total como delineia o imaginário da cultura de massa,
é de natureza dupla: é profundamente mitológico, porque supera todos os
conflitos, escamoteia o incesto, a sexualidade e a morte. É profundamente re-
alista, porque corresponde às realidades vividas no amor moderno: de fato, o
amor do casal tende a se tornar o fundamento do casamento, [...] o amor se
torna um valor cada vez mais central da existência (MORIN, 2005, p. 135-136)
Por outro lado, esse amor real faz com que o ser amado seja objeto de
projeções afetivas que são as mesmas da divinização; o êxtase, a adoração, o
fervor, ou seja, a ligação com o universo religioso ainda permanece, mas os
amantes agora são mortais e buscam a plenitude e a felicidade, não querem
mais morrer no final, como acontecia nas tragédias do Romantismo.
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É esse processo representado nos romances sentimentais que mantém a
irrigação constante do imaginário pelo real e do real pelo imaginário. Morin
(2005, p. 136) salienta: “sem a literatura o amor não existiria. Mas, reciproca-
mente, sem a necessidade de amor, toda a literatura não existiria”.
A natureza do amor na cultura de massa está na oscilação entre imagi-
nário e real, pois se busca nas vivências cotidianas de uma época contempo-
rânea e nas necessidades reais dos indivíduos a constituição de modelos que
são aceitos e repetidos nas mais diversas histórias sentimentais.
Lipovestky (2000) coloca como marco do desenvolvimento da chamada
“imprensa do coração”, ou da literatura dita água-com-açúcar e das fotonovelas
a Segunda Guerra Mundial. O autor cita que em 1939, Confidences, ultrapassa o
milhão de exemplares. Já nos anos 60, no mercado americano, as mulheres
compravam mais de 80 exemplares por ano, enquanto na Itália o público das
fotonovelas atinge 12 milhões de pessoas. A coleção da Harlequin começa a ser
veiculada em 1958 e atinge em 1977 uma difusão de 100 milhões de exemplares
distribuídos e traduzidos em diversas línguas. Essas publicações destacavam os
clichês amorosos de amor à primeira vista, o sonho do homem carinhoso e rico,
reforçando a identidade feminina apoiada na realização amorosa. Na figura
(figura 1) nota-se que o enredo reforça os valores citados, a partir da capa e da
sinopse da contracapa dos romances que eram veiculados no Brasil.
Figura 1 – Capa Sabrina
Fonte: Arquivo pessoal
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De acordo com Morin (2005) a estética é vista como uma medida da cultura
de massa. Nesse cenário, onde o consumo está ligado ao lazer, encontra-se o objeto
deste estudo – os romances sentimentais, caracterizados como textos em que o amor
é o tema central e a mulher a heroína em busca da sua felicidade amorosa.
No Brasil, as primeiras séries foram distribuídas pela Editora Nova Cul-
tural. A coleção era chamada de “romances do coração” e data de 1978; a pi-
oneira foi a série Bárbara Cartland e em seguida Sabrina, Júlia e Bianca.1 Os
romances sentimentais ainda sobrevivem e possuem edições semanais e mensais
nas bancas de revistas, podendo ser adquiridos também por assinaturas.
Atualmente, a Nova Cultural conta com 400 títulos publicados por ano,
sendo em média 17 lançamentos por mês. Segundo informações do site da
editora são “obras de grande apelo popular, os romances seduzem e entretêm
um número cada vez maior de leitoras, oferecendo histórias de paixão e en-
contros inesquecíveis, que cumprem o seu objetivo: fazer sonhar”.2
Os romances sentimentais da Nova Cultural eram traduzidos de originais
publicados pela Harlequin Books, do Canadá. Mas em 2004, trocou de par-
ceiro e passou a publicar obras editadas pela Kensington Publishing Corp., de
Nova York.
As vendas dos romances da Nova Cultural são aproximadamente de 1.800
000 a 2 milhões de exemplares ao ano, de acordo com Silvia Campos, respon-
sável pelo setor de Marketing da editora3. Os números demonstram o fôlego
desses romances, que estão no Brasil há quase três décadas. Na tabela 1 a seguir
é feita uma descrição de cada coleção e suas características.
1 Informações obtidas do site: http://www.novacultural.com.br/romances.asp, acesso em 05/01/2007.
2 Informações obtidas do site: http://www.novacultural.com.br/romances.asp, acesso em 05/01/2007
3 Informações recebidas por telefone em 7/01/2007.
As sinopses de cada título das coleções da Nova Cultural
Tabela 1
Bestseller
(romances consagrados)
320 páginas - Mensal
R$ 10,50
Escrita por autoras consagradas, como
Nora Roberts, Penny Jordan, Diana
Palmer e outras, traz histórias de amor
com tramas ricas, envolventes, excitan-
tes, com ingredientes de mistério, intri-
ga, suspense, aventura e conflitos. Jun-
tando-se a estes a paixão intensa e
avassaladora, a descoberta, a sedução e
a conquista.
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continuação da tabela 1
Bianca
(romances históricos)
128 páginas - Mensal
R$ 5,90
Trata dos acontecimentos do coti-
diano de forma despretensiosa, po-
sitiva e bem-humorada, sempre
com uma boa dose de romantismo.
Os relacionamentos amorosos são
descritos de maneira sutil e poética,
em meio a situações engraçadas,
aventuras e percalços que a heroína
tem de superar para ser feliz para
sempre ao lado do seu amado.
Clássicos históricos
(histórias do século XIX)
224 páginas - Quinzenal
R$ 8,90
Romances de época, com tramas
envolventes, repletas de aventura,
intriga e paixão, ambientadas nos
Estados Unidos dos séculos 18 e
19 ou na Inglaterra e na França da
Idade Média. Os heróis são ho-
mens fortes e corajosos, as heroínas
são mulheres de personalidade for-
te, batalhadoras, audaciosas e à
frente de seu tempo, mas muito ro-
mânticas e sonhadoras. As cenas de
amor são envoltas por uma forte
aura de sensualidade.
Clássicos históricos
Especiais
(Romances até
o século XVIII)
320 páginas - Quinzenal
R$ 10,50
Romances de época, que trazem
até o leitor tramas ricas - aventu-
ras, guerras, segredos, intrigas -
tendo como pano de fundo luga-
res exóticos e personagens ines-
quecíveis. Pioneiros do Velho
Oeste, personagens da Guerra Ci-
vil americana, valentes guerreiros
ou nobres habitantes dos castelos
medievais - homens e mulheres
procuram seu destino em meio a
descobertas, conquistas e paixões
intensas e avassaladoras.
As sinopses de cada título das coleções da Nova Cultural
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continuação da tabela 1
As sinopses de cada título das coleções da Nova Cultural
Júlia
( romances da mulher
moderna)
160 páginas -
Semanal
R$ 6,90
Histórias modernas e realistas, em que
a heroína é uma mulher bem-informa-
da e independente, dinâmica, bata-
lhadora, mas que não perdeu seu lado
sonhador. A trama descreve situações
do dia-a-dia, os protagonistas têm as
qualidades e defeitos das pessoas da
vida real, e o relacionamento entre eles
é intenso, excitante, impetuoso, com
muita paixão e romantismo.
Sabrina
(romances precio-
sos)
128 páginas -
Semanal
R$ 5,90 
Sabrina Sensual
(romances sensuais)
224 páginas - Mensal
R$ 8,50 
Histórias românticas, que mostram o
lado mais belo e sublime do amor.
Quase sempre a heroína é muito jo-
vem, ingênua e inocente. Sonha com
um grande amor, mas tem pouca
vivência para conseguir superar os
problemas e as complicações que o
amor traz. Os conflitos do dia-a-dia,
gerados por mal-entendido, ciúme e
dificuldade de relacionamento, são
explorados de forma sensível, mos-
trando que é preciso vencer desafios
Romances intensos, picantes e
sensuais de Sabrina.
FONTE – informações adaptadas pela autora do site: www.novacultural.com.br e do site
www.romances.com.br, que também pertence à editora citada.Acesso em 08/01/2007, às 12:10. As capas
e os valores acima são referentes aos lançamentos do mês de janeiro de 2007.
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Pelas características abordadas nas descrições de cada coleção é possível
perceber a necessidade de individualizar as histórias para cada tipo de mulher,
seja ela independente, clássica, jovem, realista ou romântica; porém, a temática
sempre gira em torno do sentimento e da busca do amor.
Na década de 60, começa a revolução de um novo feminismo e o amor
e o feminino se descolam. Lipovetsky (2000 p. 27) cita a seguinte frase das
militantes do MLF (Mouvement de Libération des Femmes): “seu amor é
como uma prisão”, demonstrando que o casamento era visto como uma es-
cravidão doméstica, sexual e sentimental. As histórias sentimentais produzidas
pela cultura de massa são denunciadas por tratarem da mulher como depen-
dente do homem.
Até então o amor supostamente elevava a mulher; de agora em diante, acusam-
no de estar a serviço da mulher-objeto e de degradar a vida autêntica. Era iden-
tificado a uma mística do coração, decifra-se agora como uma política do
macho. (LIPOVETSKY, 2000, p. 27)
Devido a esse pensamento o autor destaca que começa a ocorrer um
deslocamento do sentimental para o sexual. O que importa é o prazer sexual
e não mais perder a razão por um grande amor. A fidelidade e a busca do
amor eterno estão fora de moda, são vistos como valores da burguesia. Porém
Lipovetsky (2000) declara que mesmo neste período contestador seria uma
ilusão acreditar que as mulheres haviam renunciado os seus sonhos ligados ao
amor. Mesmo distantes da linguagem romântica, convencidas a não sacrificar
os estudos e a carreira profissional, elas continuaram a sonhar com o grande
amor, mesmo que esse estivesse fora do casamento.
Essas mudanças sociais e identitárias do feminino fazem com que o amor
se torne politizado e em constante revolução cultural, pois a sexualidade não
estava mais apegada aos valores morais, conjugais e heterossexuais. Foi uma
época de conquista. Os direitos femininos, como reconhecimento no mercado
de trabalho, os métodos contraceptivos, a liberação sexual, independência finan-
ceira, sexo sem procriação e o amor entre mulheres, realmente aconteceram e
perduram até os dias atuais, minimizando as diferenças entre os gêneros.
Nesse sentido, ainda não se tem clareza sobre os motivos que ainda
levam as mulheres a investir no amor, e de como essa busca amorosa inter-
fere/colabora na construção da identidade feminina, pois segundo Lipovetsky
(2005) a importância dada ao amor estava relacionada à antiga dependência
financeira e social que as mulheres tinham em relação aos homens. Como
“donas-de-casa” tinham tempo para os assuntos do coração, realidade com-
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pletamente diferente da atual, quando elas estão no mercado de trabalho e
acumulam juntamente as funções de esposa e mãe.
O movimento feminista pregava a premissa de que a liberdade estava em
ser independente dos homens. Na contemporaneidade, as mulheres querem
o reconhecimento do mercado, mas este deve estar alinhado à valorização de
si como insubstituível, e essa sensação só pode vir do Amor.
Seguindo esse pensamento, verifica-se, mais uma vez, que os roman-
ces sentimentais procuram acompanhar a mudança do comportamento fe-
minino. As histórias que antes tratavam do casamento, dos filhos, dos
conflitos sexuais e da busca do amor hoje adicionam os problemas com a
carreira, porém continuam a exaltar o encontro do novo amor. No entan-
to, as personagens possuem medo, não da sociedade, mas da traição do
seu coração. Na figura 2 é possível acompanhar a mudança na construção
dos novos romances.
A partir da sinopse tanto da figura 1 quanto da figura 2, são apresentadas
histórias sobre a busca do amor perfeito, mas com um diferencial que marca
a época de produção de cada história. Na figura 1 temos a imagem de uma
Figura – Capa  e contra Júlia
Fonte: Arquivo pessoal
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noiva e o titulo “Uma jóia para a noiva”; porém, na sinopse nota-se que “a
noiva” não vê o amor em seu noivo e sim em outrem. Já na figura 2 o assun-
to casamento não é abordado. Na capa vemos uma mulher tomando uma be-
bida alcoólica sentada no colo de um homem, mostrando que a libido está
presente; por outro lado, na sinopse vemos que ela busca também o seu gran-
de amor, mas tem medo de se machucar com paixões passageiras e acabar
prejudicando sua carreira.
Dessa forma, percebem-se as transformações conceituais que os textos
possuem, buscando a verossimilhança com os aspectos sócio-culturais da tra-
jetória do feminino em relação ao Amor. Através do lazer, a prática individual
de leitura dos romances do coração colaborou para que as leitoras fossem ex-
pondo/construindo as suas marcas e características, tanto que as histórias se
modificaram, principalmente a partir de 2004, no Brasil, onde foram inseridos
aspectos sociais relativos às mudanças de comportamento feminino.
 A pesquisa encaminhada pelo setor de Marketing da Nova Cultural
colabora para a construção do perfil das leitoras atuais, assim como dos seus
hábitos ligados à cultura de massa. Na tabela 2, está exposto o perfil das
mulheres que compram os romances sentimentais, incluindo a sua ocupação,
classe social e os motivos que as estimulam adquirir esses livros.
Perfil das Mulheres
Trabalham fora 70%
Período Integral 48%
Meio Período 20%
Não especificou 2%
Donas de casa 19%
Estudantes 10%
Não especificou 2%
A faixa etária das leitoras está
concentrada entre os 20 e 40 anos (73%)
Pertencem na sua maioria às
classes B/C (75%)
São solteiras (57%)
e casadas (35%)
Motivo da Compra
1. Fazem viajar, sonhar, sofrer, imaginar, vibrar, viver o
personagem, ser heroína, levam a um mundo novo,
mágico, de cinema, a lugares inatingíveis (37%)
2. Relax, descanso, esfriam a cabeça,
distraem, descontraem, passam o tempo, lazer (28%)
3. Gostam, adoram, acham ótimos, fascinantes, lindos,
envolventes (19%)
4. As histórias são românticas, amorosas, têm emoção,
cheias de amor (12%)
5. Gostam de ler, têm o hábito, leitura as atrai, são
viciadas em leitura (11%)
6. É cultura, instrução, conhecem novos lugares,
costumes, pensamentos, aumentam o vocabulário,
ensinam a escrever melhor. Graças à qualidade
das histórias (5%)
7. Histórias leves, rápidas, simples, light, fáceis (2%)
8. Sempre com finais felizes, adoram finais felizes,
perfeitos, onde tudo dá certo (2%)
10. São econômicos, baratos, acessíveis, distração
barata (1%)
Tabela 2
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Na tabela 3 estão descritos as atividades que as leitoras costumam adotar
como “hobby” nas horas de lazer. Como 70% das mulheres têm como lazer
assistir televisão, na coluna ao lado estão elencados os programas mais assis-
tidos por elas.
Tabela  3
Hobbies e programas mais assistidos
O que fazem na hora de lazer % Programas de TV assistidos regularmente %
Assistem à televisão 70 Telejornais noturnos 67
Assistem a vídeos/DVDs 48 Filmes noturnos 65
Lêem revista/jornais 46 Novelas da Globo 64
Lêem outros tipos de livros 41 Globo Repórter 54
Visitam amigos/parentes 31 Vídeo-show 44
Freqüentam shopping 21 Jô Soares 36
Freqüentam teatro, cinema, 20 Telejornais diurnos 28
eventos esportivos
Têm hobbies (pintura, bordado, 19 Programas Humorísticos 26
jardinagem etc.)
Viajam 12 Note e Anote 23
Fazem cursos diversos 11
Na tabela 4 foram pesquisados dados referentes aos hábitos de leitura,
excluindo os romances sentimentais. Os dados refletem o estilo das revistas
e em seguida os nomes destas.
Tabela 4
Hábitos de leitura e preferências
Tipos de revistas que % As revistas preferidas são: %
gostam de ler
Informativas 79 Veja 68
Femininas 75 Claudia 45
Fofoca/Notícias de artistas 46 Caras 41
Fotonovela 14 Contigo 35
Étnicas 9 Nova 35
Marie Claire 32
FONTE – CAMPOS, Silvia. Publicação Eletrônica [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por
ppuhl@feevale.br em 15 de janeiro de 2007.
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Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 11 n.11, 53-66, jan/dez. 2007
Com base nos dados cedidos pela Editora Nova Cultural é possível fazer
uma leitura empírica e verificar que as novas leitoras trazem para o seu lazer os
hábitos contemporâneos ligados à indústria audiovisual, ao destacarem como
“hobby” assistir televisão e ver filmes em DVD e vídeos, 67% têm como pre-
ferência o programas noticiosos como os telejornais, o que demonstra que essas
mulheres têm interesse em estar informadas sobre as notícias diárias.
Outra informação importante é a respeito do perfil dessas leitoras. Da
amostra pesquisada, 70% trabalham fora de casa em período integral e 73%
têm idade entre 20 e 40 anos; 75% pertencem às classes B/C, ou seja, perce-
be-se que são mulheres que possuem ocupações diárias e têm acesso a outras
formas de lazer.
Por fim, ao analisar as tabelas citadas, o inusitado está dito na tabela 2,
ao destacar o motivo principal, com 37%, que leva as mulheres a adquirir os
romances sentimentais: “Fazem viajar, sonhar, sofrer, imaginar, vibrar, viver
o personagem, ser heroína, levam a um mundo novo, mágico, de cinema, a
lugares inatingíveis”.
Esta resposta sintetiza a trajetória percorrida por esse estudo, pois é
visível que as leitoras representam “novas” mulheres: fruto de mudanças
sociais ao longo dos séculos, ainda se permitem ter como lazer a busca do
“fantástico” ligado aos temas amorosos, que ocasionam uma suspensão tran-
sitória da vida diária. Outro ponto apontado nesta resposta é a relação com
o cinema, lembrando que as produções cinematográficas foram reconhecidas
pelo público com a difusão através do desenvolvimento da cultura de massa
e como representante de lazer a partir da década de 50. Ser heroína, ter a
sensação de viver em um mundo mágico, conhecer novos mundos (palavras
citadas pelas leitoras) são desejos que foram suscitados pelos folhetins e apro-
veitados pelo cinema, mas ainda hoje sobrevivem na mídia impressa, com os
romances sentimentais.
A prática do lazer e sua consolidação através dos romances sentimentais
na cultura de massa unem uma atitude prazerosa do tempo livre da mulher,
perpassando as suas principais mudanças culturais e de comportamento.
Talvez esta seja a razão da longevidade e da contínua publicação dessas
coleções. No entanto, esse estudo preliminar aponta para a seguinte cons-
tatação: o Amor, além de fantasia e entretenimento, é o projeto de vida de
muitas mulheres ao longo da história, e essa busca por sentimentos verdadei-
ros legitima a existência e as vendas dos romances sentimentais, que mesmo
passando por modificações em seus cenários, personagens e direcionando as
histórias para cada tipo de mulher, podem ter vida eterna, desde que sempre
tragam o final feliz e a representação da felicidade ancorada na esperança de
viver junto pelo e com o AMOR.
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